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Estes meus versos não são 
Nem fidalgos, nem mendigos. 
São lembranças que ofereço 
Aos meus leitores amigos. 

No contexto das idéias, 
Sem o aval de quem ensina, 
Semeamos pensamentos 
De uma bela Doutrina. 

Pudesse estar preparado 
Em Verdade, Amor e Luz 
E falaria somente 
Sobre as lições de Jesus. 

CORNÉLIO PIRES 
(Trovas-Prefácio recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, no seu 
Culto Individual do Evangelho, na noite de 19.04.96. pela medlunidade auditi­
va, em sua própria residência na cidade de Uberaba-Minas.) 



Alguém falhou? Guarda calma, 
O erro é algo comum. 
Se o assunto não te cabe, 
Não dês palpite nenhum. 

Erramos no mundo? Erramos, 
Somos humildes pigmeus. 
Louvemos diariamente 
A tolerância de Deus. 

C o r n é l i o P i r e s 0 7 . 0 3 . 9 6 
1 0 

A pessoa quando idosa, 
De pensamento alto e são 
Quanto mais o tempo passa 
Mais se acolhe â solidão. 

Nunca te digas inútil, 
Mantendo a vida ociosa; 
A lagarta rastejante 
Produz a seda formosa. 

C o r n é l i o P i r e s 1 0 . 0 3 . 9 6 



Na sede ardente de afeto, 
Em certo tempo da vida 
Muito idoso chora em vão 
A juventude perdida. 

Se não queres no futuro 
Sofrimento e desalinho, 
Não conduzas quem mais ama 
Às trevas do mau caminho. 

C o r n é l i o P i r e s 1 1 . 0 3 . 9 6 
1 2 



O amor é um sol imenso 
Sem palavra que o resuma 
Tudo entende e tudo sofre, 
Sem exigir cousa alguma. 

Quem te afirma que te ama, 
Sem que o amor se lhe veja. 
Se apenas quer posse e mando 
Não ama, apenas deseja. 

C o r n é l i o P i r e s 1 2 . 0 3 . 9 6 
1 4 



"Definição da amizade?" 
Disse o mestre na lição. 
"Amizade verdadeira 
É o amor em construção". 

No quadro da vida humana, 
Um benfeitor vem a ser 
O amigo que ajuda e passa 
Sem buscar aparecer. 

C o r n é l i o P i r e s 
1 6 

1 4 . 0 3 . 9 6 



Se a vida impõe renúncia 
Ao amor em provação, 
Guarda a própria disciplina 
No cofre do coração. 

Quem despreza a obediência 
(E nisto não faço agravo.) 
Nota o rio: serve, serve, 
Fazendo-se nosso escravo. 

C o r n é l i o P i r e s 1 8 . 0 3 . 9 6 
1 8 

Uma frase respeitosa 
Que necessito gravar: 
Doente, se fala muito, 
Perde a força de sarar. 

O rio não é um homem, 
Minha nota só estuda; 
O homem, porém, muda o rio, 
E o rio nunca nos muda. 

C o r n é l i o P i r e s 1 9 . 0 3 . 9 6 

19 



Duas forças nos governam 
Em qualquer campo e doutrina; 
A primeira é a liberdade, 
A segunda é a disciplina. 

Nos dias de provação 
Conserva o silêncio e esquece; 
A todo instante da vida, 
O amor de Deus acontece... 

C o r n é l i o P i r e s 2 0 . 0 3 . 9 6 
2 0 



Sofreste insulto e desprezo? 
Ofensas de longe ou perto? 
Tolera. Nunca respondas. 
O perdão é lucro certo. 

Calamidades do mundo? 
Guarda a fé em que te exprimes. 
Seja qual fora ocorrência, 
Trabalha e não desanimes. 

C o r n é l i o P i r e s 2 1 . 0 3 . 9 6 
2 3 



Cochichos tendenciosos... 
Diz alguém: "o que será?" 
Conserva-te no silêncio, 
O Tempo te explicará. 

A união do amorna morte 
É tanta que não se explica; 
O coração de quem vai 
Passa ao peito de quem fica. 

C o r n é l i o P i r e s 2 5 . 0 3 . 9 6 
2 5 



A dor maior que já vi 
Foi o cruel desconforto 
De triste mãe carregando 
O corpo de um filho morto. 

; ' Jttdl ' ]|»Ji! 
Entre os que voltam ao mundo 
E os que buscam a outra vida, 
O sofrimento mais alto 
É a hora da despedida. 

C o r n é l i o P i r e s 2 7 . 0 3 . 9 6 
2 6 

• M i r a m 
Num grupo de servidores, 
Seja homem ou mulher, 
Nada quer saber da morte, 
Aguarda o que Deus quiser. 

Todos os grandes inventos, 
Mesmo os que surgem de ateus, 
São para uso dos homens 
Mas a autoria é de Deus. 

C o r n é l i o P i r e s 2 8 0 3 9 6 
2 7 



"Vinde a mim, vós que sofreis!... 
Meu amor vos alivia!..." 
Falou Jesus, o sublime 
Precursor da Anestesia. 

A paciência na vida 
É uma força ativa e rara, 
Dizendo em nobre silêncio: 
"Deus nunca nos desampara." 

C o r n é l i o P i r e s 2 9 . 0 3 . 9 6 
2 9 



Família é sempre um conjunto 
De almas ternas e queridas, 
No entanto, às vezes, carrega 
Inimigo de outras vidas. 

Discussão é tempestade 
Que a muita gente atropela, 
Quando o silêncio guardado 
Podia passar sem ela. 

C o r n é l i o P i r e s 3 0 . 0 3 . 9 6 
3 1 



5c sofres, não desesperes, 
Que a mágoa não te deprima. 
A esperança tem recursos, 
Onde a força desanima. 

Discussões e dissidências? 
Polêmica em derredor? 
Se a conversa não te ajuda, 
Calar é sempre melhor. 

C o r n é l i o P i r e s 0 3 . 0 4 . 9 6 
3 3 



Beleza quando aparece, 
Face linda e corpo são, 
Sem defesa e disciplina, 
Às vezes é provação. 

Poderes, pessoas, posses 
E o Tempo, até o minuto,-
São propriedades de Deus, 
Dispomos só do usofruto. 

C o r n é l i o P i r e s 0 4 . 0 4 . 9 6 

* 
3 5 



Horas tristes de amargura? 
Trabalha, serve e confia... 
A nuvem não cobre o Sol, 
Amanhã é novo dia. 

Se a carência te visita 
Não pares de trabalhar, 
Deus sempre nos dá de tudo 
Sem nada nos perguntar. 

C o r n é l i o P i r e s 0 5 . 0 4 . 9 6 
3 7 



Em todas as ocorrências 
Que venham a suceder, 
A fé em Deus é um tesouro 
Que não se deve perder 

O homem, na Terra, é livre 
Em grupo ou quando se isola, 
Mas tem corpo que o prende 
Que o acerta ou descontrola. 

C o r n é l i o P i r e s 0 6 . 0 4 . 9 6 
3 8 

Apelos, cânticos, vozes... 
Penso eu que, em tudo isso, 
O homem pede a Deus amparo 
E Deus pede ao homem serviço. 

Ajuda a Terra a fazer-se 
Um mundo superior, 
Não podes doar ouro e prata, 
Dá teu tijolo de amor. 

C o r n é l i o P i r e s 0 7 . 0 4 . 9 6 
3 9 



l»:ihH'Hl.liJ:l:Kii:H 
A nossa vida no mundo 
Parece grande novela; 
Sofrendo, chorando e rindo, 
Nós estamos dentro dela. 

O trabalho deve ser 
Nossa vivência comum; 
Olha o relógio no Tempo, 
Não pára por fato algum. 

C o r n é l i o P i r e s 
4 0 

0 9 . 0 4 . 9 6 



Quem serve sem reclamar 
Notando o valor do instante. 
Sabe que o Tempo na vida 
É um capital importante. 

Num grupo de bons amigos, 
Se algum deles te magoa, 
Esquece em favor dos outros, 
Entrega a Deus e perdoa. 

C o r n é l i o P i r e s 1 0 . 0 4 . 9 6 
4 2 

Tomou terras dos vizinhos 
Na Fazenda Montes Calmos; 
No fim, porém, teve apenas 
O quinhão de sete palmos. 

Instruir é necessário. 
Educar-nos é preciso. 
No entanto, por onde fores, 
Leva a bênção do sorriso. 

C o r n é l i o P i r e s 1 1 . 0 4 . 9 6 
4 3 



Se a Terra fosse gelada 
Sem a menor tepidez, 
Decerto, em modernidade. 
Não surgiria a nudez. 

Ninguém entendeu na vida 
O caso de João Mirella, 
Largou-se de qualquer prato 
E só comia em gamela. 

C o r n é l i o P i r e s 1 2 . 0 4 . 9 6 
4 4 



Se queres rever alguém 
Ehá barreiras a entravar, 
Nada exijas para o encontro, 
Melhor saber esperar. 

Sentindo amor por alguém 
Que se veja em compromisso, 
Roga o socorro de Deus 
Para esquecer em serviço. 

C o r n é l i o P i r e s 1 3 . 0 4 . 9 6 

• :^IJ1I!!T]|JHIH 
Presídios disciplinares? 
Temo-los visto ao dispor; 
Mas disciplina difícil 
É a disciplina no amor. 

Agradeço-Te, oh! Pai Nosso, 
Os humildes versos meus. 
Quero dizer: "Obrigado!..." 
"Muito obrigado, meu Deus!..." 

C o r n é l i o P i r e s 1 7 0 4 9 6 
4 7 

4 6 






